Fontes das diferenças salariais e a segmentação ocupacional na Bahia / Sources of wage gaps and occupational segmentation in Bahia by Mantovani, Gabriela Gomes et al.
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 11, p. 25718-25746, nov. 2019.    ISSN 2525-8761 
25718  
Fontes das diferenças salariais e a segmentação ocupacional na Bahia 
 
Sources of wage gaps and occupational segmentation in Bahia 
 
DOI:10.34117/bjdv5n11-229 
 
Recebimento dos originais: 07/10/2019 
Aceitação para publicação: 21/11/2019 
 
Gabriela Gomes Mantovani 
Doutoranda em Desenvolvimento Regional e Agronegócio pela Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (UNIOESTE)/Campus Toledo 
Instituição: Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) 
Endereço: Rua Guaíra 3676, Bloco C, Apartamento 7, Toledo, Paraná, 85903-220 
E-mail: gmmantovani@gmail.com 
Telefone: (43) 99971-8097 
 
Solange de Cassia Inforzato de Souza 
Professora doutora do Departamento de Ciências Econômicas da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL) e do Programa de Mestrado em Economia Regional da UEL/PR 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
Endereço: Rua da Ferrugem 46, Londrina, Paraná, 86.055-736 
E-mail: solangecassia@uol.com.br 
Telefone: (43) 99922-9552 
 
Magno Rogério Gomes 
Professor do Departamento de Ciências Econômicas da Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
Mestre em Economia Regional pela Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
Endereço: Rua Antônio Santos 81, Londrina, Paraná, 86935-740 
E-mail: magnogomes@uel.br 
Telefone: (43) 98484-0646 
 
 
RESUMO 
Este artigo tem por objetivo analisar as diferenças salariais e os efeitos dos grupos ocupacionais nos 
salários dos ocupados na Bahia a partir dos microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios de 2015. Para isso, as equações mincerianas estimadas e a decomposição de Oaxaca-
Blinder foram usadas para calcular as diferenças salariais e captar os impactos dos grupos 
ocupacionais denominados de (i) Dirigentes e Profissionais das Ciências e das Artes (PCA’s), (ii) 
Técnicos de nível médio, e (iii) Trabalhadores de serviços e da produção. Os resultados confirmam o 
hiato salarial entre os grupos ocupacionais e revelam a magnitude da segmentação ocupacional no 
mercado de trabalho na Bahia: a segmentação mais relevante é a relativa aos grupos dos dirigentes e 
PCAs comparados aos Técnicos de nível médio (aproximadamente 50%), seguida daquela 
relacionada aos grupos dos Dirigentes e PCAs e Trabalhadores dos serviços e da produção (30%) e, 
por fim, a associada aos Técnicos de nível médio e Trabalhadores da produção (15%), o que contribui 
para o conhecimento empírico dessas desigualdades na Bahia.  
 
Palavras-chave: Diferenças salariais, Segmentação ocupacional, Bahia. 
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ABCTRACT 
This article aims to analyze wage differentials and the effects of occupational groups on the salaries 
of the employed in Bahia from the microdata of the National Survey by Household Sample of 2015. 
For this, we estimated Mincerian equations and the Oaxaca-Blinder decomposition to calculate wage 
differentials and capture the impacts of occupational groups called (i) directors and professionals of 
science and arts (PCA's), (ii) middle level technicians, and (iii) service and production workers. The 
results confirm the wage gap between the occupational groups and reveal the magnitude of the 
occupational segmentation in the labor market in Bahia: the most relevant segmentation is the one 
related to the managerial groups and PCAs compared to the middle level technicians (approximately 
50%), followed by the groups of directors and PCAs and Service and production workers (30%) and, 
finally, the one associated with the middle level technicians and production workers, which 
contributes to the empirical knowledge of these inequalities in Bahia. 
 
Key words: Wage gap, Occupational segmentation, Bahia. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A heterogeneidade entre os grandes grupos ocupacionais vem despertando a atenção de 
pesquisadores brasileiros no passado mais recente, particularmente como fonte das desigualdades 
salariais. Entendidas como significativas, as ocupações mais qualificadas tendem a auferir salários 
superiores e as de mais baixa qualificação salários inferiores, o que pode aclarar parte dos hiatos 
salariais presentes no mercado de trabalho brasileiro. 
Os diferencias salariais podem ser explicados por vários argumentos teóricos, como na Teoria 
do Capital Humano e na Teoria da Segmentação. A teoria do Capital Humano, sob o ponto de vista 
da oferta de trabalho, teve como precursor Mincer (1958), que afirmava a existência de uma 
correlação entre e educação e a renda pessoal, isto é, a educação é valorizada como um investimento 
para que o trabalhador possa melhorar e/ou aumentar sua produtividade e sua remuneração. 
Na teoria da segmentação do mercado de trabalho (mercado dual), a explicação dos hiatos 
salariais ocorre por diferentes motivos, seja pelo ajuste alocativo (Doeringer e Piore), pelo dualismo 
tecnológico (Harisson e Vietorisz), ou pelas diferenças das classes sociais (Reich, Gordon e 
Edwards). A variedade de argumentos, no entanto, é mais complementar do que concorrente entre si, 
e guarda a perspectiva da demanda e posto de trabalho.  
Considerando a literatura empírica existente no Brasil, pesquisadores tem destacado a função 
amplificadora da desigualdade educacional (Ferreira,2000; Barros, 1999), mas também focalizam o 
papel dos postos de trabalho, ou seja, dos setores econômicos, das regiões e das ocupações nas 
desigualdades salariais. Neste último caso, do ponto de vista da heterogeneidade das ocupações no 
Brasil, apresentam-se os trabalhos de Arbache e Negri (2002), Flori (2007), Evarine, Araujo, Garcia 
e Souza (2011), Maciente, Nascimento e Assis (2013) e Camillo (2015), entre outros. Em temos das 
regiões brasileiras, Santos (2017) desenvolve uma pesquisa para o nordeste, e na perspectiva dos 
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estados da federação, Silva (2014) estuda a diferença salarial entre as ocupações para o estado de 
Pernambuco, evidenciando a potencialidade para estudos sobre as desigualdades ocupacionais nos 
estados brasileiros. 
Nesse sentido, esta investigação trata do mercado de trabalho na Bahia, para preencher uma 
lacuna relevante. O estado da Bahia tinha uma população estimada de mais de 15 milhões em 2014, 
com rendimento nominal mensal domiciliar per capita (R$ 697,00) abaixo da média nacional (R$ 
1.052,00), e a desigualdade de renda medida pelo índice de Gini1 em 2013 de 0,559, maior do que o 
índice nacional (0,498), segundo o IBGE (2014). Ainda de acordo com as informações da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, 2013) para o estado, 71,2% são pessoas 
economicamente ativas e 58,3% da população ocupada era do sexo masculino e 47,7% feminino. No 
mesmo ano, a taxa de desocupação para o estado foi de 8,7%, superior à taxa nacional (6,5%). 
A principal contribuição deste artigo está nos resultados obtidos devido à reagrupação das 
ocupações, além disso, a análise desses resultados permite conclusões interessantes e pouco 
conhecidas na literatura sobre o tema, gerando evidências empíricas que contribuam para a 
formulação de políticas públicas ou programas visando à redução da desigualdade de renda derivada 
da segmentação do mercado de trabalho no estado da Bahia.  
Diante disso, este trabalho tem o objetivo investigar as fontes das diferenças salariais no 
mercado de trabalho brasileiro e o impacto das ocupações nos salários, a partir dos microdados da 
PNAD de 2015. Para tanto, utilizou-se a metodologia de determinação de equações salariais de 
Mincer e, posteriormente, aplicou-se a decomposição de Oaxaca-Blinder para verificar a existência 
ou não da segmentação do mercado de trabalho. As ocupações foram reagrupadas em três grandes 
grupos: os dirigentes e profissionais das ciências e das artes (PCA’s) (grupo ocupacional 1); os 
técnicos de nível médio (grupo ocupacional 2) e trabalhadores de serviços e da produção (grupo 
ocupacional 3).  
Além desta introdução, o trabalho organiza-se em mais 4 seções. A segunda seção apresenta 
uma breve revisão de literatura sobre a teoria da segmentação e estudos empíricos sobre o tema. A 
terceira seção mostra a metodologia utilizada bem como a base de dados para análise da segmentação 
ocupacional. Em seguida, a quarta seção traça brevemente o perfil da população ocupada na Bahia e 
descreve os resultados e interpretação dos dados. Por fim, apresentam-se algumas considerações 
finais. 
 
 
 
1 Quanto mais próximo de 1 mais desigual é a distribuição de renda, e quanto mais próximo de 0 indica que a renda é 
distribuída de forma homogênea. 
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2 SEGMENTAÇÃO OCUPACIONAL: TEORIAS E EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS  
Os fundamentos teóricos sobre as diferenças salariais podem ser resumidos na teoria do capital 
humano, na teoria da discriminação e na teoria da segmentação (ou mercado dual).  A teoria do 
Capital Humano teve início com Mincer (1958) que reformulou o modelo neoclássico, ineficiente 
para explicar o funcionamento do mercado de trabalho, e concentrou sua teoria em duas variáveis, 
escolaridade e experiência. Dessa forma, há uma interdependência entre a qualificação do trabalhador 
e a renda pessoal, já que a educação é vista como um investimento e fundamental para o processo 
produtivo. O trabalhador deve decidir em manter-se no mercado de trabalho sem nova formação ou 
gastar tempo especializando-se e futuramente aumentar sua produtividade e ganhos com sua 
qualificação.  
Segundo Schultz (1964), o investimento básico no ser humano ocorre por meio da educação, 
além das pessoas valorizarem suas capacidades por meio dos investimentos que fazem em si mesmas. 
Afirma ainda que a caracterização da educação se dá pelo aprendizado e na formação de habilidades, 
a qual se traduz em aumento da produtividade do trabalhador e lucro para o capitalista.  
Além disso, Muls (1999) menciona que a teoria do Capital Humano pressupõe a continuidade 
no mercado de trabalho, perfeita mobilidade dos trabalhadores entre os postos por meio da 
incorporação do capital humano, e enfatiza também que as características individuais dos 
trabalhadores determinam suas oportunidades no mercado. 
Devido às críticas insistentes à teoria do capital humano na década de 1960 e 1970, a teoria 
do mercado dual (ou segmentação) passou a ser mais discutida. Em seu trabalho, Lima (1980) relata 
que a diversidade de argumentos é razão para que os autores indiquem um motivo para o fenômeno 
da segmentação do mercado de trabalho, concluindo que os diferentes pensamentos são mais 
complementares do que concorrentes entre si. Na primeira corrente de autores, Doeringer e Piore 
(1970), argumentam que o ajuste alocativo é o principal determinante para o processo de 
segmentação. Para os autores, as características pessoais, como sexo, raça, anos de estudo, 
experiência no trabalho e o comportamento dos indivíduos determinam em qual mercado o 
trabalhador será alocado: primário ou secundário. 
No segundo grupo, Vietorisz e Harisson (1973) apud Lima (1980) declaram que o processo 
de concentração do capitalismo contribuiu para a segmentação, ocorrendo um dualismo tecnológico. 
A justificativa seria que as firmas centrais através de lucros altos podem investir em máquinas, 
promoções e no capital humano de seus trabalhadores, resultando em alta produtividade. 
Reich, Gordon e Edwards (1973) enfatizam as diferentes classes sociais e as colocam como 
resultado para o processo de segmentação, tendo ainda uma imobilidade das ocupações devido ao 
sistema educacional. Nesta linha de pensamento, os autores colocam a estrutura de classe do sistema 
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como causa da segmentação, intensificando as diferenças comportamentais e pessoais da força de 
trabalho. 
Em suma, Lima (1980) mostra que a preocupação da teoria do mercado dual concentra-se no 
mercado do trabalho, o qual não é contínuo, e que os trabalhadores apresentam diferentes níveis de 
escolaridade, que determinam o acesso aos segmentos. Percebe-se que a educação não assume a 
importância dada pela teoria do capital humano, mas é através dela que o indivíduo tem acesso a 
ocupação. O autor ainda mostra a existência de barreiras à mobilidade entre as ocupações, muitas 
vezes separando por mais de uma geração, os bons e maus empregos, independente do nível 
educacional do trabalhador.  
Silva (2006) afirma que a educação tem papel restrito na teoria da segmentação do mercado, 
ela teria a função de “sinalizar” qual tipo de mercado o trabalhador deve ter acesso. Embora a 
educação tenha certa importância nessa teoria, não é o principal fator pela determinação do salario 
do trabalhador. Assim, o salário de um indivíduo não é determinado apenas por sua escolaridade, 
como afirma a teoria do capital humano, mas também por sua produtividade e ocupação em que está 
inserido. Dessa forma, a diferença salarial devido à segmentação ocupacional se dá quando os 
trabalhadores apresentam as mesmas características, qualificações e produtividades, porém são 
tratados de forma dessemelhantes de ponto de vista dos salários. Cacciamali (1978) insite que o 
dualismo existente no mercado de trabalho, analisando pelo lado da demanda, é influenciado pelo 
tipo de empresa e também pela característica do emprego que o trabalhador se encontra. 
Estudos empíricos mostram como a segmentação ocupacional está presente no mercado de 
trabalho brasileiro. Bruschini (1979), por exemplo, evidencia através dos censos demográficos de 
1950 e 1970 que a participação de homens e mulheres nas ocupações e nas atividades econômicas 
aumentou a segregação ocupacional no período estudado. Arbache e Negri (2002) estudam os 
diferenciais de salário interindustriais no Brasil, utilizando variáveis de controle como educação, 
tempo de emprego na firma, experiência, gênero, região onde localiza e ocupação de 1996 a 1998. 
Perceberam que os profissionais das ciências e artes (PCA’s) e os dirigentes são os que recebem 
maiores salários, ao contrário dos agropecuários e vendedores de serviços e comércio, os quais 
ganham os menores Salários.   
Machado, Oliveira e Carvalho (2003) discutem a incompatibilidade entre o nível educacional 
do trabalhador e a qualificação solicitada pelo posto de trabalho, de acordo com o gênero, região, 
idade, setor de atividade e grupos de ocupação. A pesquisa aborda a qualificação como um acesso a 
determinadas ocupações e ascensão profissional. Utilizaram os microdados da PNAD de 1981 a 2001 
e verificaram a sobrequalificaçao dos postos de trabalho de acordo com o cálculo da taxa de 
incompatibilidade, isto é, pessoas com maior escolaridade aceitam empregos que requerem menos 
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qualificação que a obtida, ou ainda, os que possuem baixa escolaridade também aceitam ocupações 
abaixo do seu nível educacional ou tornam-se desempregadas.  
Silva (2010) estuda a segregação ocupacional entre homens brancos e negros e mulheres 
brancas e negras para o Brasil, no período de 2002 a 2008. Calcula também os índices de Índice de 
Dissimilaridade de Duncan & Duncan (D), Índice de Dissimilaridade Padronizado pelo Tamanho 
(Ds) e Índice de KarmelMacLachlan (KM) para mensurar a segregação ocupacional, a qual foi 
confirmada tanto para os homens brancos e negros e as mulheres brancas e negras.  
Flori (2007) afirma que as ocupações dirigentes, profissionais das ciências e das artes, técnicos 
de nível médio, trabalhadores de serviços administrativos, trabalhadores dos serviços e da produção 
são as ocupações que mais geram empregos, as quais demandam trabalhadores com maior 
escolaridade e pagam os maiores salários. Além disso, afirma que a ocupação de trabalhadores de 
serviços é a que apresenta os menores salários e o maior percentual de trabalhadores com baixo nível 
educacional.  
A pesquisa de Silva (2010) explica por meio dos indicadores estatísticos que para os anos de 
2002 e 2008, os trabalhadores ocupados e com carteira, homens negros e mulheres negras se inserem 
nos grupos ocupacionais com proporções diferentes as suas participações no total da força de 
trabalho. Constata também que os indivíduos de cor branca predominam nos grupos ocupacionais de 
maior rendimento (dirigentes ou trabalhadores técnicos de nível médio, por exemplo) e os 
trabalhadores negros e negras apresentam maior participação em ocupações com baixa remuneração 
(setor agrícola ou produção). 
O artigo de Evarine, Araujo, Garcia e Souza (2011) apresenta diferenciais salariais no Brasil 
de acordo com as categorias ocupacionais. Os microdados da PNAD de 2009 foram utilizados para 
obtenção dos resultados das regressões. Os principais resultados foram: i) a educação não é tão 
significativa para os indivíduos que trabalham no mercado secundário e ii) existe mais discriminação 
de cor e gênero nos postos que possuem maior rendimento. 
As autoras confirmam a tese de segmentação do mercado de trabalho, evidenciado pela 
diferença nos rendimentos do trabalho entre ocupações selecionadas para o estudo, devido à 
heterogeneidade dos grupos ocupacionais. Nota-se ainda o aumento da população não branca em 
ocupações de base (grupos de renda mais baixa) e de topo (grupos de renda superior). Constata-se 
também que os Dirigentes e Profissionais das Ciências e das Artes apresentam maior qualificação, 
apresentam mais de 9 anos de estudo, enquanto os Técnicos de Nível Médio e os Trabalhadores dos 
Serviços Administrativos se enquadram na faixa de 9 até 11 anos de estudo. 
Maciente, Nascimento e Assis (2013) investigaram no grande grupo de técnicos de nível 
médio, subgrupos com os maiores salários entre os anos de 2009 e 2012. Os dados utilizados foram 
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do Cadastro-Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MGE). Os autores concluíram que os ganhos entre os subgrupos foram heterogêneos, 
algumas carreiras apresentaram variações de salário positivas enquanto outras não. As ocupações que 
obtiveram maiores aumentos foram Técnicos em operação de câmara fotográfica, cinema e televisão, 
técnicos de inspeção e coordenação administrativa, no oposto, as ocupações que apresentam perdas 
no salário no período estudado foram os técnicos de apoio em pesquisa e desenvolvimento, em 
necrópsia e taxidermistas e biologia. 
Camillo (2015) utilizou um modelo econométrico para o ano de 2009 com os microdados da 
PNAD e obteve como resultado que os salários dos ocupados com menores qualificações 
aproximaram-se dos trabalhadores com maiores rendimentos, contribuindo para uma redução na 
desigualdade de renda do trabalho no Brasil. A diferença salarial entre os dirigentes e os PCA’s, por 
exemplo, aumentou de 21% para 22%, e para as demais comparações realizadas (dirigentes/nível 
médio e dirigentes/serviços de reparação) a diferença salarial reduziu devido ao crescimento da renda 
dos trabalhadores de nível médio e de serviços de reparação. Apesar da diminuição, a desigualdade 
entre os salários ainda permanece elevada. 
Na perspectiva das regiões e Estados da federação brasileira, Cacciamali e Hirata (2005) 
verificam o grau da discriminação de cor e gênero, para os estados de São Paulo e Bahia usando um 
modelo probit com os microdados da PNAD de 2002. O modelo de probabilidades foi utilizado para 
três grupos ocupacionais, Dirigentes e gerentes de empresas, Empregados registrados e Empregados 
sem registro e ainda, para as famílias que pertencem ao primeiro quintil da renda familiar per capita. 
Os resultados mostraram que para o primeiro grupo ocupacional, Dirigentes e gerentes de empresas, 
a distribuição salarial entre as mulheres da cor branca é menos desigual comparada à distribuição dos 
homens negros para os dois estados em análise. No caso de São Paulo, as probabilidades são 
semelhantes, mas no estado da Bahia os homens negros possuem probabilidades maiores que 10 
pontos percentuais em determinadas faixas de rendimento.  
Em sua pesquisa, Barros (1999) mostra as diferenças salariais obtidas pelas características do 
trabalhador e também do posto de trabalho. A base de dados utilizada foi a Pesquisa sobre Padrões 
de Vida (PPV) realizada pelo IBGE nos anos de 1996 e 1997. Concluiu-se que os postos de trabalho 
em São Paulo são mais remunerados quando se compara com trabalhadores em postos equivalentes 
em outras regiões. 
Cirino e Lima (2010) quantificaram a diferença salarial entre as regiões metropolitanas de 
Salvador e Belo Horizonte utilizando dados de 2006 da PNAD. Com o método de decomposição de 
Oaxaca encontraram que os rendimentos na região metropolitana de Belo Horizonte são superiores 
ao da região metropolitana de Salvador. Em relação aos grupos ocupacionais, observaram que as 
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ocupações com maiores renda são as dos militares, estatuários e empregadores. Os resultados 
referentes aos outros grupos ocupacionais mostram que os rendimentos dos dirigentes, PCA’s e 
técnicos de nível médio são superiores, pois estão ligadas ao fato que estes indivíduos estão inseridos 
em ocupações que exigem atividades de maior habilidade, conhecimento específico e qualificação 
profissional quando comparada com as demais, como exemplo, os vendedores e trabalhadores 
agrícolas.  
Silva (2014) estuda a diferença salarial entre as ocupações para o estado de Pernambuco no 
período de 2005 a 2009 tendo como base de dados a RAIS-MTE, por meio de um modelo de Mínimos 
Quadrados Ordinários e o modelo de Efeitos Fixos. Tem como foco o grupo ocupacional dos PCA’s, 
pois apresentam maior nível de escolaridade e experiência mesmo sendo o segundo grupo com melhor 
remuneração. Constata-se que 81,52% do diferencial são determinados pelas características não 
explicadas e 18,48% é determinado pela ocupação. Por meio do método da decomposição salarial de 
Oaxaca-Blinder, verifica-se que 32,02% da diferença bruta entre os PCA’s e as demais ocupações 
deve-se a parte não explicada pelo vetor de características observadas.  
O trabalho de Santos (2017) analisa os impactos da estrutura ocupacional na distribuição de 
rendimentos do trabalho para o Brasil e a região Nordeste nos anos de 2002 a 2014 com dados da 
PNAD, empregando os métodos de Mínimos Quadrados Ordinários, Regressão Quantílica e 
Regressão Interquantílica. Para as análises as ocupações foram agregadas em oitos categorias com 
base na (CBO 2002): trabalhador da agropecuária; dirigentes; profissionais das ciências e das artes; 
técnicos de nível médio; trabalhadores de serviços administrativos; trabalhadores dos serviços e do 
comércio; trabalhadores na produção de bens e serviços da indústria; e membros das forças armadas 
e auxiliares. O autor verifica que ocupações com maior participação relativa, no Brasil e Nordeste, 
são as de trabalhador dos serviços e do comércio, trabalhador na produção de bens e serviços da 
indústria, e trabalhador da agropecuária. Além disso, a renda média sofreu um aumento para todos os 
grupos ocupacionais resultando em um maior poder de compra.  
Santos (2017) observa ainda que trabalhadores inseridos na agropecuária são os que possuem 
o menor nível de renda média; em seu oposto, a ocupação com maior nível de renda média é a de 
dirigentes.  As ocupações que possuem maior salário são aquelas que apresentam os maiores níveis 
educacionais. Para a região Nordeste a ocupação de dirigente é a que possui a segunda menor 
participação relativa, indicando que a maioria então pertence a ocupações com rendimento baixo. 
Em síntese, os trabalhos compilados demonstram a existência da segmentação no mercado de 
trabalho e a necessidade de avançar no conhecimento empírico, particularmente nos estados 
brasileiros. Esta pesquisa preenche esta lacuna ao eleger como foco de investigação a segmentação 
ocupacional no estado da Bahia. 
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3 METODOLOGIA 
3.1 Base de dados 
Para a realização deste estudo foram utilizados os dados da Pesquisa Nacional de Amostra 
por Domicílios (PNAD) para a Bahia, em 2015, os dados mais recentes na ocasião desta pesquisa. A 
PNAD é uma pesquisa feita pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) com 
periocidade anual realizada por meio de uma amostra de domicílios que abrande todo o país. 
Com base na classificação de ocupações da Pnad (CBO 20022 – Classificação Brasileira de 
Ocupações, do Ministério do Trabalho e Emprego), as ocupações foram reagrupadas em três grupos 
ocupacionais, os quais são: o grupo ocupacional 1, relativo aos dirigentes e profissionais das ciências 
e das artes (PCA’s),  que inclui os trabalhadores que lideram, estipulam normas e regras para 
empresas e de interesse público; o grupo ocupacional 2, que se refere aos técnicos de nível médio, e 
agrupa os empregos que compreende as profissões técnicas de nível médio; e, por fim, o grupo 
ocupacional 3, onde encontram-se os trabalhadores de serviços administrativos, de bens e serviços, 
vendedores do comércio e agrícolas, aqui denominados de trabalhadores dos serviços e da produção.  
Os grandes grupos ocupacionais divulgados pela CBO 2002, associados ao nível de 
escolaridade, e o rendimento médio, são tratados da seguinte forma: grupo 1, como os mais 
qualificados e com maiores rendas, o grupo 2, de média qualificação e rendimento intermediário e o 
grupo 3 compreende os trabalhadores com baixa qualificação e baixa renda.  
3.2 Equações Mincerianas 
 Os salários foram estimados por meio da equação log-lin desenvolvida por Mincer (1974) 
apud Gomes (2016). O modelo introduz variáveis produtivas (anos de estudo, experiência) como 
determinantes do salário. A equação minceriana (log-lin) é utilizada em trabalhos que têm por 
objetivo mensurar o retorno dos salários dadas as características produtivas e não produtivas dos 
indivíduos, como exemplo, indivíduos com diferentes ocupações, raça ou gênero (Mincer, 1974). 
Esta pesquisa utilizou a equação de Mincer para mensurar os salários dos grupos: grupo ocupacional 
1 (dirigentes e profissionais das ciências e das artes (PCA’s)), grupo ocupacional 2 (técnicos de nível 
médio), e grupo ocupacional 3 (trabalhadores dos serviços e da produção), na Bahia em 2015: 
 
𝐿𝑛(𝑊𝑖) =  𝛽0 + 𝛽1𝑆 +  𝛽2𝑋 +  𝛽3𝑋
2 +  𝑍′𝑖𝛾                                                  (1) 
 
2 Segundo a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO 2002), os grandes grupos são:  
GG1: Membros superiores do poder público, dirigentes de organização de interesse público e de empresa e gerentes; 
 GG2: Profissionais das ciências e das artes (PCA’s); 
GG3: Técnicos de nível médio; 
 GG4: Trabalhadores de serviços administrativos; 
 GG5: Trabalhadores dos serviços vendedores do comércio em lojas e mercados; 
GG6: Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca; 
GG7: Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais 
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Onde Ln(Wi) representa o logaritmo natural da renda ajustada por horas de trabalho, S refere-
se aos anos de estudo, X representa a experiência3, assim como X², a variável experiência elevada ao 
quadrado, a qual mostra os retornos de longo prazo,  Z’i refere-se ao vetor de características pessoais 
do indivíduo e dos segmentos do mercado de trabalho, e por fim, γ é o vetor dos coeficientes de cada 
característica. 
Partindo da equação (1), as equações funcionais podem ser reescritas como: 
 
𝐿𝑛(𝑊𝑖) =  𝛽0 + 𝛽1𝐴𝐸 + 𝛽2𝑋 +  𝛽3𝑋
2 +  𝛽4𝐹 +  𝛽5𝐺 +  𝛽6𝐵 +  𝛽7𝑆𝐸𝑇𝑖 +  𝛽8𝑈𝐹𝑖 +
 𝛽9𝑈𝑅𝐵 + 𝛽10𝐺𝑂𝑖 +  𝜇𝑖                                                                                                        (2) 
 
Esta pesquisa considerou as pessoas que fazem parte da população ocupada com idade 
superior aos 14 anos, sendo AE a variável que representa o nível de escolaridade do trabalhador, as 
variáveis X e X2 correspondem à experiência e experiência ao quadrado, variáveis pertencentes à 
equação original de Mincer. Utilizou-se uma variável binária F para representar o setor formal, 
variável G indicando o gênero feminino e outra B correspondente a cor, separando em brancos e não 
brancos (pretos e pardos). Os indígenas, amarelos e sem declaração foram retirados da amostra por 
apresentarem baixa representatividade. 
Acrescentou-se a variável SETi indicando os setores da economia, que são comércio, 
construção, indústria, agricultura e serviços, sendo o último a variável omitida. O vetor UFi representa 
as macrorregiões do Brasil , Sul, Sudeste, Centro Oeste, Norte e, por fim, a região Nordeste a qual é 
o grupo em desvantagem, dessa forma foi omitida. Tem-se ainda a variável URB, que representa a 
zona urbana ou rural. 
No intuito de analisar as ocupações, criou-se a variável GOi indicando o grupo ocupacional, 
grupo ocupacional 1 para os dirigentes e profissionais das ciências e das artes (PCA’s), grupo 
ocupacional 2 possui os técnicos de nível médio, e por último o grupo ocupacional 3, trabalhadores 
dos serviços e da produção, que pertencem ao grupo em desvantagem, sendo assim foi omitido.  
Dessa forma, as equações mincerianas foram calculadas para os grupos ocupacionais 1,2 e 3. 
Minceriana para Grupo Ocupacional i: 
 
𝐿𝑛(𝑊𝑗
𝑖) =  𝛽0 + 𝛽1𝐴𝐸 + 𝛽2𝑋 +  𝛽3𝑋
2 +  𝛽4𝐹 +  𝛽5𝐺 +  𝛽6𝐵 +  𝛽7𝑆𝐸𝑇𝑖 +  𝛽8𝑈𝐹𝑖 +  𝛽9𝑈𝑅𝐵 +
𝛽10𝐺𝑂𝑖 +  𝜇𝑖                                                                                                                           (3) 
 
3 Experiência = idade – idade com que começou a trabalhar 
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∀ i ∈ N: i ≥ 1 
 Com i representando os grupos de j=1,2,3 
 𝑊𝑗
𝑖, salário hora do trabalhador pertencente ao grupo ocupacional i. 
 
 
3.3 Decomposição de salários de Oaxaca e Blinder 
 Os estudiosos que desenvolveram o método de decomposição de diferenciais de salários 
foram Ronald Oaxaca e Alan Blinder. A Decomposição salarial de Oaxaca (1973) apud Gomes 
(2016) baseia-se em dividir as determinações de salários dos indivíduos em partes que são explicadas 
pelas características pessoais e em partes não explicadas originada pelas proxies da discriminação, 
quando se estuda diferenças de gênero ou cor, ou proxy da segmentação no mercado de trabalho, na 
análise das diferenças nas ocupações. Esta metodologia é utilizada em vários estudos, como Newell 
e Reilly (1996), Machin e Puhani (2003), Kunze (2007), Cobb-Clark e Michelle (2009), Hersen 
(2009), Cirino e Lima (2010), Evarini, Araujo, Garcia e Souza (2011), Silva (2014), Fiuza Moura 
(2015), Gomes (2016), entre outros.   
 
 Tem-se uma equação minceriana original: 
 
                                                           𝑙𝑛(𝑊) =  𝑍′𝛽 +  𝜇𝑖 = 1, … , 𝑛                                     (4) 
 
Onde ln(W) é o salário hora, Z’ o vetor das características pessoas, ß é o vetor de coeficientes 
e µi são os termos de erros. 
 Sendo (A) para o grupo em vantagem e (B) e para o grupo em desvantagem, na equação (4) temos: 
 
                                                                   𝐺 =  
?̅?𝐴 − ?̅?𝐵
?̅?𝐵
                                                                     (5) 
 
 
Onde G significa a diferença do salário hora médio, sendo assim, 𝑊?̂? o salário do grupo que 
se encontra em vantagem e 𝑊?̂? do grupo em desvantagem. Reescrevendo a equação (5), tem-se: 
                                                                     𝐺 + 1 =  
?̅?𝐴
?̅?𝐵
                                                                              (6) 
 
 
Utilizando o logaritmo natural na equação (6) e aplicando o MQO (mínimos quadrados 
ordinários) na equação (4), temos:  
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                                                            ln ( 𝐺 + 1) = 𝑙𝑛 (?̅?𝐴) − ln(?̅?𝐵)                                            (7) 
                                                                        ln  (?̅?𝐴) =  𝑍′̅𝐴𝛽𝐴                                                                  (8) 
                                                                        ln  (?̅?𝐵) =  𝑍′̅𝐵𝛽𝐵                                                                 (9) 
 
Onde, 𝑍′̅𝐴 é o vetor dos valores médios dos regressores do grupo vantagem e 𝑍′̅𝐵 o vetor do 
grupo em desvantagem. Tem-se ainda 𝛽𝐴 e 𝛽𝐵 que representam os vetores dos coeficientes que foram 
estimados. 
Substituindo os resultados (8) e (9) na função logarítmica (7), tem-se: 
 
                                                           ln ( 𝐺 + 1) = 𝑍′̅𝐴𝛽𝐴 −  𝑍 ′̅𝐵𝛽𝐵                                                      (10) 
 
Lembrando que: 
 
                                                                      ∆𝑍′ =  𝑍′̅𝐴 −  𝑍 ′̅𝐵                                                                    (11) 
                                                                     ∆𝛽′̂ =  𝛽′̂𝐴 − 𝛽′̂𝐵                                                                  (12) 
 
A equação (11) representa a diferença das características entre o grupo vantagem e o grupo 
em desvantagem. De forma similar, a expressão (12) fornece-nos a diferença entre os coeficientes 
dos dois grupos. 
Podemos reescrever a expressão (12) como: 
 
                                                                           𝛽′̂𝐵  =  𝛽′̂𝐴 −  ∆𝛽
′̂
                                                                  (13) 
 
Substituindo a equação (13) em (10), resulta em: 
 
                                                   ln ( 𝐺 + 1) = 𝑍′̅𝐴𝛽𝐴 −  𝑍 ′̅𝐵(𝛽′̂𝐴 −   ∆𝛽
′̂)                                    (14) 
 
Colocando o coeficiente do grupo vantagem em evidência, tem-se: 
 
                                                   ln ( 𝐺 + 1) = (𝑍 ′̅𝐴 − 𝑍 ′̅𝐵)𝛽𝐴 +  𝑍′𝐵∆𝛽𝐵                                      (15) 
 
Substituindo (11) em (15): 
 
                                                               ln(𝐺 + 1) =  ∆𝑍′ 𝛽𝐴 − 𝑍𝐵
′ ∆𝛽                                              (16) 
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O primeiro termo (∆Z′βA) expressa as diferenças que podem ser explicadas devido às 
características que o grupo vantagem possui em relação ao grupo em desvantagem, como exemplo, 
educação, experiência, entre outras. O segundo termo (Z̅B′ ∆β̂) representa a parte não explicada, a 
qual demonstra a diferença dos coeficientes que acontece devido os ganhos salariais dos grupos serem 
valoradas de forma diferente. Geralmente este termo é definido como proxy da discriminação ou da 
segmentação do mercado de trabalho.  
Blinder (1973) apud Gomes (2016), de forma similar ao Oaxaca, partiu do mesmo princípio 
da decomposição dos salários, mas acrescentou um terceiro termo que seria o coeficiente de interação 
denominado “shift coefficient”, coeficiente criado por Blinder( 1973), contudo o termo referente a 
interação não tem explicação econômica e por esse motivo não foi utilizado. 
Partindo das equações mincerianas para os grupos analisados, tem-se: 
 
                                                                  𝑌𝑖 =  𝛽0 + ∑ 𝛽𝑗
𝑛
𝑗=1
𝑋𝑖𝑗 + 𝑢𝑖                                                      (17) 
 
Onde, Yi representa o logaritmo natural dos rendimentos e X1i, ..., Xni as características dos 
indivíduos que explicam Y. 
Adotando a equação (17) para os grupos em vantagem e desvantagem: 
 
                                                                  𝑌𝑖
𝐻 =  𝛽0
𝐻 + ∑ 𝛽𝑗
𝐻
𝑛
𝑗=1
𝑋𝑖𝑗
𝐻 + 𝑢𝑖
𝐻                                                 (18) 
                                                                    𝑌𝑖
𝐿 =  𝛽0
𝐻 + ∑ 𝛽𝑗
𝐿
𝑛
𝑗=1
𝑋𝑖𝑗
𝐿 + 𝑢𝑖
𝐿                                                 (19) 
 
Onde sobrescrito H indica High-wage (salário alto) do grupo em vantagem, e o sobrescrito L 
significa Low-wage (salário baixo) do grupo em desvantagem. Utilizando os métodos e propriedades 
econométricos, aplica-se Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) e subtrai-se a equação (19) de (18), 
obtém-se: 
 
(?̅?𝐻 −  ?̅?𝐿) − ∑ 𝛽𝑗
𝐿
𝑗
(?̅?𝑗
𝐻 −  ?̅?𝑗
𝐿)                                                                                                       
=  𝛽0
𝐻 −  𝛽0
𝐿 +  ∑ ?̅?𝑗
𝐿
𝑗
(𝛽𝑗
𝐻 −  𝛽𝑗
𝐿) + ∑ (?̅?𝑗
𝐻
𝑗
− ?̅?𝑗
𝐿)(𝛽𝑗
𝐻 −  𝛽𝑗
𝐿)                 (20) 
 
O termo ∑ 𝛽𝑗
𝐿
𝑗 (?̅?𝑗
𝐻 −  ?̅?𝑗
𝐿) mostra o diferencial de rendimentos devido às diferenças de 
dotações, de forma similar à primeira parte da equação de Oaxaca (1973). O outro termo da equação 
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∑ ?̅?𝑗
𝐿
𝑗 (𝛽𝑗
𝐻 −  𝛽𝑗
𝐿) também é semelhante à segunda parte da equação de Oaxaca (1973),  
correspondente à existência de valorações salariais diferentes para grupos que possuem as mesmas 
características individuais, isto é, parcela do diferencial de salários atribuído às diferenças de 
coeficientes.  
O termo (𝛽0
𝐻 − 𝛽0
𝐿)  denominado por Blinder (1973) de “shift-effect”, indica a proporção não 
explicada do diferencial, ou seja,  a diferença salarial em razão do indivíduo estar inserido em um 
determinado grupo, seja ele em vantagem ou desvantagem. 
Sendo assim, considera-se a parte do diferencial devido à segmentação a soma das parcelas 
𝛽0
𝐻 −  𝛽0
𝐿 +  ∑ ?̅?𝑗
𝐿
𝑗 (𝛽𝑗
𝐻 − 𝛽𝑗
𝐿) decorrentes dos diferenciais dos coeficientes e a proporção não 
explicada. 
Segundo Gomes (2016), o último termo de interação ∑ (?̅?𝑗
𝐻
𝑗 − ?̅?𝑗
𝐿)(𝛽𝑗
𝐻 −  𝛽𝑗
𝐿) não apresenta 
explicação econômica clara, e ainda pode minimizar uma provável  subestimação ou superestimação 
das partes explicadas pelas dotações ou pelos coeficientes. 
Assim, para este estudo seguiu-se a decomposição presente na equação (21), que divide o 
salário do trabalhador em duas partes: a primeira é a parte explicada referente às diferenças entre as 
características, como a cor da pele, gênero, ou aspecto produtivo, e a segunda refere-se a parte não 
explicada, dada pela segmentação do posto de trabalho do individuo, ou seja, o diferencial salarial se 
dá pela ocupação em que o trabalhador está inserido. 
 
              (?̅?𝐻 −  ?̅?𝐿)  =  𝛽0
𝐻 −  𝛽0
𝐿 +  ∑ ?̅?𝑗
𝐿
𝑗
(𝛽𝑗
𝐻 − 𝛽𝑗
𝐿) + ∑ 𝛽𝑗
𝐻(?̅?𝑗
𝐻
𝑗
− ?̅?𝑗
𝐿)                     (21) 
 
A decomposição estudada possibilita o detalhamento das diferenças que são explicadas ou 
não pelos atributos individuais, porém esta metodologia apresenta problema de identificação, isto é, 
invariância dos resultados da decomposição devido a escolha das variáveis a serem omitidas nos 
conjuntos de variáveis categóricas utilizadas nas regressões mincerianas para determinação de 
salários. Para corrigir o problema utiliza-se o processo de normalização exposto por Yun (2003). 
 
4 DECOMPOSIÇÃO SALARIAL E SEGMENTAÇÃO DAS OCUPAÇÕES NA BAHIA 
4.1 Características dos trabalhadores segundo os grupos ocupacionais 
Os perfis dos trabalhadores na Bahia (e no Brasil) segundo as suas características encontram-
se na Tabela 1. No Brasil, o grupo ocupacional 1, que inclui aqueles ocupados que lideram e que 
estabelecem regras para empresas e ao interesse público, no ano de 2015 apresenta idade média de 
40 anos, alta experiência e qualificação com cerca de 13 anos. Na Bahia esse perfil é ligeiramente 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 11, p. 25718-25746, nov. 2019.    ISSN 2525-8761 
25732  
inferior comparado ao Brasil como um todo. Em termos salariais, os dirigentes e profissionais das 
ciências e das artes (PCA’s) apresentam elevado rendimento médio mensal (R$ 4.004,15) e por hora 
(R$ 35,38), no Brasil; na Bahia, no mesmo grupo ocupacional os trabalhadores auferem R$ 3278,16 
e R$ 21,47, por mês e horas, respectivamente. O ocupado deste grupo é, de forma geral, branco, 
mulher, não chefe de família, com número médio de 1,95 filhos, reside na região urbana e trabalha 
no mercado formal. No caso do estado da Bahia, a diferença está na identificação como não branco e 
ter mais de dois filhos em média.  
 Em relação ao grupo ocupacional 2, que agrega os técnicos de nível médio, os dados para o 
país apontam idade média de 38 anos, experiência similar ao grupo ocupacional 1 e qualificação 
média, com cerca de 11 anos de estudo. Possui remuneração média de R$ 2.335,27 mensais e R$ 
21,69 por hora. A maioria dos trabalhadores inseridos nesse grupo é branca, homem, não chefe de 
família, reside na área urbana e atua no mercado de trabalho formal. No tocante à Bahia, destaca-se 
por ser não branca, mulher, não ser chefe de família, situar-se na região urbana e trabalhar no mercado 
formal. Além disso, os ocupados baianos auferem salários médios mensais de R$ 1486,10 e R$ 11,21, 
menores quando comparados à média nacional. 
A respeito ao grupo onde se encontram os trabalhadores de serviços e da produção, grupo 
ocupacional 3, a idade média é de 38 anos, com 8 anos de escolaridade, o que indica um grupo de 
trabalhadores de baixa qualificação. Exibe baixo rendimento médio mensal (R$ 1.260,32) e por hora 
(apenas R$ 9,97). O grupo 3 define-se também por ser não branco, homem, chefe de família, tendo a 
maioria morando na região urbana e trabalhando no setor formal, mas nota-se que a informalidade 
presente ainda é alta e significativa. Em relação à Bahia, a maioria dos trabalhadores inseridos nesse 
estado é não branca (82%), homem, chefe de família, reside na área urbana e trabalha no setor 
informal do mercado. 
As semelhanças entre os três grandes grupos ocupacionais estudados encontram-se na idade 
média, horas trabalhadas na semana, o predomínio no setor formal e na região urbana. A respeito das 
diferenças, nota-se a elevada desigualdade entre a escolaridade e os rendimentos, principalmente 
entre os que lideram as atividades (grupo1) e os que as operacionalizam (grupo 3). Há grande 
disparidade entre o percentual da etnia, por exemplo, cerca de 67% do grupo 1 é branco enquanto a 
maior parte do grupo ocupacional 3 é não branco (58%). Na Bahia, cerca de 17% do grupo 3 é branco, 
e 61% são informais. 
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Tabela 1 – Características dos ocupados na Bahia e no Brasil, em 2015 
Variáveis 
Grupo 1 
Dirigentes e PCA’s 
Grupo 2 
Técnicos de nível 
médio 
Grupo 3 
Trabalhadores dos 
serviços e da 
produção 
Bahia Brasil Bahia Brasil Bahia Brasil 
Idade (média) 40,89 40,65 38,38 38,36 39,01 38,92 
Experiência (média) 23,70 23,65 22,15 22,07 24,67 24,28 
Anos de estudo (média) 12,78 13,27 11,14 11,73 7,16 8,08 
Salário mês (média) 3278,16 4004,15 1486,10 2335,27 863,34 1260,32 
Salário hora (média) 21,47 35,38 11,21 21,69 6,21 9,97 
Horas trab./semana (média) 36,76 38,45 35,97 37,94 37,09 39,48 
Branco (%) 31,86 66,73 18,37 55,02 17,28 42,23 
Não branco (%) 68,14 33,27 81,63 44,98 82,72 57,77 
Mulher (%) 57,68 53,47 52,69 43,86 37,23 39,43 
Homem (%) 42,32 46,53 47,31 56,14 62,77 60,57 
Chefe de família (%) 48,46 48,76 47,96 48,21 55,02 51,06 
Número de filhos (média) 2,06 1,95 1,93 1,94 2,45 2,38 
Região urbana (%) 94,08 96,09 92,16 95,06 76,75 85,35 
Região rural (%) 5,92 3,91 7,84 4,94 23,25 14,65 
Formal (%) 66,89 76,27 62,08 74,44 39,25 57,18 
Informal (%) 33,11 23,73 37,92 25,56 60,75 42,82 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos microdados da PNAD 2015.   
 
4.2 Determinação dos salários dos grupos ocupacionais  
As equações de determinações de salários estimadas para os grupos ocupacionais estão 
apresentadas na Tabela 2. Os valores dos coeficientes representam o ganho percentual sobre o salário 
hora que um trabalhador recebe ao acrescentar uma unidade do aspecto produtivo a ser analisado - 
para variáveis contínuas - como experiência, ou por pertencer a uma classe –para variáveis 
categóricas - como cor, gênero, setor ou região. Os testes econométricos realizados para confirmar a 
robustez do modelo encontram-se no apêndice. 
Os resultados mostram que a escolaridade e experiência contribuem para um maior salário na 
Bahia e no Brasil, consistentes com a teoria do Capital Humano, como descritos pioneiramente em 
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Mincer (1958). Além disso, a variável “Experiência2” apresentou sinal negativo, como esperado pela 
teoria, pois a experiência apresenta retornos marginais decrescentes. Também se nota que estes 
resultados são semelhantes para os três grupos ocupacionais analisados, muito embora os retornos 
salariais sejam mais expressivos para o grupo 1, seja na Bahia ou no país. 
Os trabalhadores formais na Bahia obtiveram retornos positivos assim como os trabalhadores 
brancos (omitindo os trabalhadores não brancos), exceto para o grupo ocupacional 3. A variável 
dummy que representa a mulher apresentou retorno negativo, considerando então que a mulher recebe 
menos que o homem (23,51% a menos que os homens no caso do Brasil e 23,18% na Bahia). 
 
Tabela 2 – Determinantes Salariais dos grupos ocupacionais para a Bahia e o Brasil, em 2015 4 
Variáveis 
Total 
Grupo 1 
 
Dirigentes e PCA’s 
Grupo 2 
Técnicos de Nível 
Médio 
Grupo 3 
Trabalhadores dos 
serviços e da produção 
Bahia Brasil Bahia Brasil Bahia Brasil Bahia Brasil 
Anos de estudo 0,0511* 0,0558* 0,1354* 0,1146* 0,1011* 0,1035* 0,0398* 0,0458* 
Experiência 0,0198* 0,0223* 0,0238* 0,0234* 0,0292* 0,0241* 0,0182* 0,0210* 
Experiência2 -0,0002* -0,0002* -0,0001 -0,0002* -0,0004* -0,0002* -0,0002* -0,0002* 
Mulher -0,2318* -0,2351* -0,3463* -0,3077* -0,2028* -0,2386* 0,3699* -0,2181* 
Branco 0,0604* 0,1137* 0,2004* 0,2067* 0,0646 0,1565* -0,2100 0,0914* 
Comércio -0,1551* -0,1285* -0,1659* -0,1348* -0,3077* -0,0538* -0,1070* -0,1029* 
Agricultura -0,2633* -0,2235* 0,0215 0,0052 -- 0,0520 -0,2559* -0,2303* 
Indústria 0,0027 -0,0498* -0,1988* -0,0765* 0,0160 -0,0513* 0,0640* -0,0223* 
Formal 0,3544* 0,2238* 0,3038* 0,3488* 0,1317* 0,0893* 0,3699* 0,2116* 
Urbana 0,0808* 0,1777* 0,2230* 0,3106* 0,1045 0,1698* 0,0802* 0,1679* 
Grupo 2 -0,3518* -0,2657* -- -- -- -- -- -- 
Grupo 3 -0,5005* -0,4525* -- -- -- -- -- -- 
Constante 3,4475* 2,5729* 0,4590* 0,6357* 0,2519* 0,7042* 1,3958* 1,1016* 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos resultados do modelo Log-lin. 
Nota 1: *significância α=5%. Os valores apresentados sem asteriscos não foram significativos. 
 
4 Os valores apresentados na Tabela 2 são os antilogaritmos dos coeficientes [(ec-1)x100], método conhecido como 
“aproximação de Kennedy”, o qual tem propósito de apresentar o efeito real dos coeficientes. Para mais detalhes ver 
Van Garderen e Shah (2002). 
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Em relação aos setores econômicos, a maioria possui retornos negativos sobre o setor omitido 
(serviços), mas observa-se retorno positivo para a agricultura em relação aos grupos ocupacionais 1 
e 2 para o Brasil, e especialmente, retorno positivo para indústria baiana nos grupos ocupacionais 2 
e 3. Além disso, os indivíduos que residem na área urbana auferem ganhos superiores aos rurais, mais 
intensos no grupo 1, no Brasil e na Bahia.  
Cabe destacar, no geral, que os retornos salariais na Bahia são menores para todas as variáveis 
estudadas, especialmente para a cor da pele branca e a região de moradia urbana. No entanto, se o 
trabalhador estiver no setor formal, seus retornos serão maiores que os apontados na pesquisa para o 
Brasil. 
4.3 Decomposição dos salários por Oaxaca-Blinder para os grupos ocupacionais  
 Esta seção apresenta a decomposição dos salários de Oaxaca-Blinder para os grupos 
ocupacionais na Bahia (e Brasil) em 2015. As diferenças salariais foram explicadas pelas 
características dos indivíduos como cor, região e características produtivas, e uma parcela que se 
refere à segmentação ocupacional do mercado de trabalho. 
No que tange à parte explicada do modelo de Oaxaca-Blinder (1973), em geral, há um 
aumento médio nos salários do grupo em desvantagem caso eles possuam as mesmas características 
que os trabalhadores em vantagem. A parte não explicada refere-se à segmentação do mercado de 
trabalho, que se dá pela diferença entre os coeficientes das regressões mincerianas dos grupos 
ocupacionais 1 (dirigentes e PCA’s), 2 (técnicos de nível médio) e 3 (trabalhadores de serviços e 
produção), quantificando a variação nos salários do grupo em desvantagem ao aplicar os coeficientes 
do grupo em vantagem nas características dos em desvantagem. Sendo assim, a segmentação ocorre 
quando indivíduos possuem as mesmas características produtivas, mas são tratados de forma 
diferenciada devido ao grupo ocupacional a que pertencem. 
 
Tabela 3 – Decomposição de Oaxaca-Blinder para diferença salarial entre Dirigentes e PCA's e Técnicos de 
nível médio na Bahia e Brasil em 2015. 
 
 Diferença dada por: Bahia Brasil 
Características (A) 0,69* 0,53* 
     Dotação (D) 0,24* 0,17* 
     Coeficientes (C)  0,44* 0,36* 
Constante (U) -0,15 -0,13 
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Diferencial total (B = D+C+U) 0,53* 0,40* 
Diferencial ajustado (E= C+U) 0,29* 0,23* 
Dotação - % total (D/B) 45,44% 42,98% 
Segmentação - % total (E/B) 54,56% 57,02% 
Grupo em vantagem Dirigentes e PCA's  Dirigentes e PCA's  
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da PNAD 2015. 
Nota 1: *significância α=5%. Os valores apresentados sem asteriscos não foram significativos. 
 
A Tabela 3 apresenta a diferença salarial entre os grupos 1, dirigentes e PCA’s, e grupo 2, 
técnicos de nível médio. Os dados mostram que das diferenças salariais existentes na Bahia e no 
Brasil, mais de 50% ocorrem por conta da segmentação ocupacional. Além disso, para que os salários 
dos técnicos de nível médio se equiparassem ao dos dirigentes e PCA’s, eles deveriam aumentar 
69,97% na Bahia e 48,89% no Brasil (Tabela 4), o que revela que a desigualdade salarial entre essas 
ocupações no estado da Bahia é relevante se comparada à do país. Além disso, caso os trabalhadores 
do grupo 2 tivessem as mesmas características produtivas que os trabalhadores do grupo 1, o salário 
se elevaria em 27,26%, para o estado da Bahia, e 18,66% para o país. 
 
Tabela 4 – Análise de impacto percentual no salário entre Dirigentes e PCA's e Técnicos de nível médio na 
Bahia e Brasil em 2015. (%) 
  Bahia Brasil 
Dotação 27,26* 18,66* 
Anos de estudo 21,40* 16,73* 
Experiência 4,03* 4,84* 
Experiência2 -1,40 -2,13* 
Formal 1,26 -0,18 
Mulher -0,69 -3,31* 
Branco 2,32* 2,24* 
Setorial -1,21 -0,22 
Urbana 0,55 0,25* 
Segmentação 33,56* 25,48* 
Diferença total 69,97* 48,89* 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da PNAD 2015. 
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A Tabela 5 mostra os dados da decomposição de Oaxaca-Blinder para os grupos extremos, ou 
seja, dirigentes e PCA’s com maiores salários e alta qualificação e os trabalhadores de serviços 
administrativos, bens e serviços, operacionais e agrícolas com menor remuneração e baixa 
escolaridade. O padrão é nítido em ambos os recortes (Bahia e Brasil), em que aproximadamente 70% 
das diferenças salariais entre os grupos mencionados derivam das dotações dos indivíduos e do 
mercado de trabalho, e 30% da segmentação ocupacional. 
 
Tabela 5 – Decomposição de Oaxaca-Blinder para diferença salarial entre Dirigentes e PCA's e Trabalhadores 
de serviços administrativos, de bens e serviços, operacionais e agrícolas na Bahia e Brasil em 2015. 
 
 Diferença dada por: Bahia Brasil 
Características (A) 1,6* 1,32* 
     Dotação (D) 0,79* 0,67* 
     Coeficientes (C)  0,83* 0,65* 
Constante (U) -0,51* -0,32* 
Diferencial total (B = D+C+U) 1,11* 1,00* 
Diferencial ajustado (E= C+U) 0,32* 0,33* 
Dotação - % total (D/B) 71,11% 66,95% 
Segmentação - % total (E/B) 28,89% 33,05% 
Grupo em vantagem Dirigentes e PCA's  Dirigentes e PCA's  
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da PNAD 2015. 
Nota 1: *significância α=5%. Os valores apresentados sem asteriscos não foram significativos. 
 
Tabela 6 – Análise de impacto percentual no salário entre Dirigentes e Trabalhadores de serviços 
administrativos, de bens e serviços, operacionais e agrícolas na Bahia e Brasil em 2015.(%) 
  Bahia Brasil 
Dotação 120,32* 94,88* 
Anos de estudo 106,10* 74,83* 
Experiência -1,67 -1,17* 
Experiência2 1,39 1,54* 
Formal 8,55* 6,60* 
Mulher -8,95* -6,25* 
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Branco 2,50* 4,37* 
Setorial 2,03 1,62* 
Urbana 3,73 2,97* 
Segmentação 37,83* 39,02* 
Diferença total 203,68* 170,91* 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da PNAD 2015. 
 
Maior evidência deste fato está nas informações sobre os impactos das dotações nos salários 
dos ocupados, principalmente da educação. Isso significa que, por exemplo, na Bahia, se os 
trabalhadores dos serviços e da produção (Grupo 3) possuíssem as mesmas características produtivas 
que o grupo ocupacional 1, o salário dos ocupados do grupo 3 na Bahia teria que subir 120,32%. O 
impacto da segmentação está secundarizado na comparação desses grupos ocupacionais. E, por fim, 
ainda se sabe que para que o salário do grupo ocupacional 3 se igualasse ao dos dirigentes e PCA’s, 
precisaria aumentar em 170,91% (Tabela 6). Tais resultados vão na mesma direção aos encontrados 
para o Brasil.  
 
Tabela 7 – Decomposição de Oaxaca-Blinder para diferença salarial entre os Técnicos de nível médio e 
Trabalhadores de serviços administrativos, bens e serviços, operacionais e agrícolas na Bahia e Brasil em 
2015. 
 Diferença dada por: Bahia Brasil 
Características (A) 0,93* 0,79* 
     Dotação (D) 0,44* 0,39* 
     Coeficientes (C)  0,49* 0,40* 
Constante (U) -0,35 -0,20* 
Diferencial total (B = D+C+U) 0,58* 0,60* 
Diferencial ajustado (E= C+U) 0,14 0,21* 
Dotação - % total (D/B) 75,42% 65,03% 
Segmentação - % total (E/B) 24,58% 34,97% 
Grupo em vantagem Técnicos de nível médio Técnicos de nível médio 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir da PNAD 2015. 
Nota 1: *significância α=5%. Os valores apresentados sem asteriscos não foram significativos. 
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Tabela 8– Análise de impacto percentual no salário entre Técnicos de nível médio e Trabalhadores de serviços 
administrativos, bens e serviços, operacionais e agrícolas na Bahia e no Brasil em 2015. (%) 
  Bahia Brasil 
Dotação 54,91* 47,59* 
Anos de estudo 49,44* 44,28* 
Experiência -6,65* -5,88* 
Experiência2 6,92* 3,81* 
Formal 3,29* 1,89* 
Mulher -4,53* -2,26* 
Branco 0,06 1,61* 
Setorial 3,64* 0,18 
Urbana 1,55 1,57* 
Segmentação 15,34 23,29* 
Diferença total 78,67* 81,96* 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da PNAD 2015. 
 
A Tabela 7 apresenta os resultados da decomposição de Oaxaca-Blinder para os grupos de 
técnicos de nível médio e serviços administrativos e trabalhadores dos serviços e da produção. 
Quando se trata da diferença salarial entre esses grupos na Bahia, 75% dessas diferenças decorrem 
dos fatores produtivos e outras dotações, e o efeito da segmentação é o menor das três análises 
(15,34%) efetuadas pelos grupos ocupacionais, compatível com a realidade brasileira apresentada. 
Para que o salário dos trabalhadores dos serviços e da produção se nivelasse ao dos técnicos 
de nível médio, o rendimento deveria aumentar em 78,67%% na Bahia e 81,96% no Brasil como um 
todo (Tabela 8). Desde que os indivíduos pertencentes ao grupo 3 detivessem as mesmas 
características produtivas que os integrantes do grupo ocupacional 2, o salário do grupo em 
desvantagem deveria crescer 54,91% na Bahia. 
 
5 CONCLUSÕES  
Este trabalho teve como intuito mensurar e analisar as fontes das diferenças salariais na Bahia, 
particularmente, o efeito das ocupações nos salários. Os principais resultados sobre as desigualdades 
entre Dirigentes e PCA’s e os Técnicos de nível médio mostram que das diferenças salariais existentes 
na Bahia, mais de 50% ocorrem por conta da segmentação ocupacional, e ainda que esse hiato é maior 
na Bahia do que no Brasil como um todo. 
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 Para os grupos extremos, ou seja, dirigentes e PCA’s, que tem maiores salários e alta 
qualificação, e os trabalhadores de serviços e da produção, com menor remuneração e baixa 
escolaridade, o padrão é evidente tanto na Bahia como no país: aproximadamente 70% das diferenças 
salariais entre os grupos mencionados derivam das dotações dos indivíduos e do mercado de trabalho, 
e 30% da segmentação ocupacional. Maior evidência deste fato está nas informações sobre os 
impactos das dotações nos salários dos ocupados, principalmente da educação. O impacto da 
segmentação está secundarizado na comparação desses grupos ocupacionais.  
Quando se trata da diferença salarial entre o grupo de ocupados Técnicos de nível médio e 
Trabalhadores dos serviços e da produção, na Bahia, 75% dessas diferenças decorrem dos fatores 
produtivos e outras dotações, e o efeito da segmentação é o menor das três análises efetuadas pelos 
grupos ocupacionais, cerca de 15%, compatível com a realidade brasileira apresentada. 
Considerando a importância do tema, a compreensão da complexidade do mercado e dos 
resultados apresentados nesse estudo, espera-se contribuir para maior discussão e para formulação de 
politicas públicas a fim minimizar a segmentação ocupacional existente no mercado de trabalho na 
Bahia.   
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APÊNDICE 
O apêndice A apresenta os testes utilizados para a verificação dos problemas nas regressões, 
multicolinearidade, minimização de heterocedasticidade (comum em modelo de determinação de 
salário) “robust” e o valor dos coeficientes de determinação das regressões rodadas (R²). 
Para testar a presença de multicolinearidade utilizou-se o Fator de Inflação de Variância (FIV), 
o qual exibe como a variância do estimador é inflada na presença da multicolinearidade. Os valores 
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obtidos foram menores que 10, isso indica que a multicolinearidade deixa de ser considerada um 
problema, como relatado por Gujarati (2006). 
No caso da heterocedasticidade, comum em modelos que determinam salários e dados de 
cortes seccionais, foram usados os testes de White e Breusch-Pagan, ambos os testes não rejeitaram 
a hipótese nula, hipótese de presença do problema. Dessa forma, para minimizar a 
heterocedasticidade presente aplicou-se o procedimento de erro robusto de White, “robust”. 
Além disso, foram apresentados os coeficientes de determinação (R²), os quais possuem 
valores semelhantes a outros trabalhos já realizados para a estimação das equações mincerianas.  
Testes econométricos para regressões mincerianas: 
Grupo Ocupacional 1 
Dirigentes e PCA’s 
Bahia Brasil 
Multicolinearidade (VIF) 3,17 2,69 
Heterocedasticidade - Teste Não rejeita Não rejeita 
Heterocedasticidade - Correção Robust Robust 
Viés de Especificação (R²) 0,3629 0,2713 
        
Grupo Ocupacional 2 
Técnicos de nível médio 
Bahia Brasil 
Multicolinearidade (VIF) 3,56 2,69 
Heterocedasticidade - Teste Não rejeita Não rejeita 
Heterocedasticidade - Correção Robust Robust 
Viés de Especificação (R²) 0,2418 0, 2192  
        
Grupo Ocupacional 3 
Trabalhadores dos serviços e da produção 
Bahia Brasil 
Multicolinearidade (VIF) 3,27 2,65 
Heterocedasticidade - Teste Não rejeita Não rejeita 
Heterocedasticidade - Correção Robust Robust 
Viés de Especificação (R²)  0,1854 0, 2418 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados do modelo Log-lin. 
 
